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Introdução

Considerando  a  necessidade  de  aprimoramento  e  atualização  permanente  dos
diversos processos e procedimentos na execução orçamentária e financeira do Estado,
a STN trouxe, através da Portaria N°. 553 de 22 de setembro de 2014, inovações ao
Manual de Demonstrativos Fiscais - MDF 6ª edição, válida para o exercício de 2015, o
qual compreende os relatórios e anexos referentes aos demonstrativos descritos nos
§§ 1º, 2º, e § 3º do art. 4º e nos arts. 48, 52, 53 e 55 da Lei Complementar nº 101, de
2000,  que  deverão  ser  elaborados  pela  União  e  pelos  Estados,  Distrito  Federal  e
Municípios. 

Com  vistas  a  auxiliar  o  usuário  dos  Sistemas  de  Contabilidade  Web  FREIRE
Informática, este manual orienta acerca das configurações necessárias para geração,
emissão  e  conferência  dos  Anexos  do  RREO  -  Relatório  Resumido  da  Execução
Orçamentária e do RGF – Relatório de Gestão Fiscal.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – RREO

O Relatório Resumido da Execução Orçamentária – RREO é exigido pela LRF Arts. 52 e 53 e
pela  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil,  de  5  de  outubro  de  1988,  que
estabelece em seu artigo 165, parágrafo 3º, que o Poder Executivo o publicará, até trinta
dias após o encerramento de cada bimestre. 

Para acesso aos Anexos do RREO no Sistema Freire, temos o seguinte caminho:

MENU > RELATÓRIOS > RELATÓRIO RESUMIDOS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA >   SELEÇÃO DE ANEXOS.

Figura 1 – Relatório Resumido de Execução Orçamentária

Página 4

Manual de Configuração e Emissão dos Relatórios RREO e RGF – Versão 1.0.0.2 



Anexo I – Balanço Orçamentário

O Balanço Orçamentário, definido na Lei nº 4.320, de 31 de março de 1964, demonstrará
as receitas e despesas previstas em confronto com as realizadas, evidenciando a execução
orçamentária em um determinado exercício, apresentando assim um resultado positivo
(superávit) ou negativo (déficit). 

Para  ser  emitido,  este  Anexo  não  necessita  configurações.  Sua  conferência  de  dados
deverá ser feita através dos seguintes demonstrativos:

 Demonstrativo da Receita Orçamentária;

MENU > RECEITA > DEMONSTRATIVO DE RECEITA

Figura 2 – Demonstrativo Receita

 Demonstrativo de Despesa Orçamentária sintético;

MENU > DESPESA > DEMONSTRATIVO DE DESPESA
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 Figu
ra 3

–

Demonstrativo de Despesa

Observações de prováveis diferenças: 
Tela de verificação de ACHADOS, ver o achado nº 14 e 61 como na figura:

 

Figura 4 – Tela de Verificação/Achados
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Anexo II – Demonstrativo da Execução das Despesas por Função e Subfunção

O Demonstrativo tem por objetivo informar as despesas realizadas pelo ente no período,
apresentando-as  em  termos  de  classificação  funcional  (função  e  subfunção),  que  são
agregadas em diversas áreas de atuação do setor público. 

Para  ser  emitido,  este  Anexo  também  não  necessita  de  maiores  configurações.  Sua
conferência de dados pode ser feita pelos seguintes demonstrativos:

 Demonstrativo de Despesa Analítica, utilizando os filtros de Função e Subfunção;

Neste  caso  é  necessário  observar  que  o  demonstrativo  apresenta  valores  de  despesa
Orçamentárias e Intraorçamentárias. Assim a observação quanto ao tipo da despesa nas
dotações  é  necessária  pois  cada  uma  destas  estará  em  um  quadro  diferente
(Orçamentárias no primeiro quadro e Intraorçamentárias no segundoquadro).

MENU > DESPESA > DEMONSTRATIVO DE DESPESA

Figura 5 – Demonstrativo de Despesa Analítico por Função e Subfunção
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Anexo III – Demonstrativo da Receita Corrente Líquida

Este demonstrativo apresenta a apuração da Receita Corrente Líquida – RCL no mês em
referência,  sua evolução nos últimos doze meses e a previsão de seu desempenho no
exercício. 

Os  lançamentos  de  valores  de  receita,  efetuados  mensalmente  pela  entidade,  serão
também evidenciados neste relatório, não sendo necessárias outras configurações.

A conferência de dados deverá ser feita pelo Demonstrativo de Receita, conforme período
a ser levantado (12 meses a contar do mês de interesse mais os 11 meses anteriores).

Observação 01: Ver mesmo caminho no Anexo 1 RREO – Demonstrativo de Receita.

Observação 02: Corrigir possíveis erros na tela de verificação de ACHADOS, ver o achado
nº 14 e 61 como na figura 5 no Anexo 1 RREO
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Anexo IV – Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias

O Demonstrativo deverá conter informações sobre as receitas e despesas previdenciárias.
Para as receitas previdenciárias,  deverão ser informadas a previsão inicial  e atualizada,
bem  como  as  receitas  realizadas  no  bimestre,  e  até  o  bimestre.  Para  as  despesas
previdenciárias,  deverão  ser  informadas  a  dotação  inicial  e  atualizada,  bem  como  as
despesas liquidadas no bimestre, e até o bimestre. 

Deve  ser  gerado  (quando  for  o  caso)  na  base  da  autarquia,  com  as  seguintes
configurações:

 Entidade:   CONFIGURAÇÃO > ENTIDADE       Marcar o “Tipo da Entidade” como AUTARQUIA;

 Órgão:    CADASTRO > ORGANOGRAMA > ÓRGÃO     O “Tipo do Órgão” deve ser do tipo Caixa de

Previdência e marcar como AUTARQUIA PRINCIPAL;
 FONTE:   CADASTRO > DESPESA > Fontes de Recurso/Financiamento   e associar  as fontes ao

órgão do RPPS

Para o preenchimento da tabela “APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE
PREVIDÊNCIA  DO  SERVIDOR”  deve-se  fazer  o  lançamento  dos  valores  no  cadastro  do
Órgão como segue:

CADASTRO >  ORGANOGRAMA  >  ÓRGÃO   -    Aba  superior  “Recursos  Previdência”  e  preencher  os  campos
apontados.
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Figura 6 – Tela de Cadastro de Órgão

Os  demais  quadros,  a  Reserva  Orçamentária  do  RPPS  vem  do  valor  Orçado  para  o
Exercício,  bem  como  as  receitas  e  despesa  intraorçamentárias,  e  o  quadro  “BENS  E
DIREITOS DO RPPS” valores direto do plano de contas.
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Anexo V – Demonstrativo do Resultado Nominal

O objetivo da apuração do Resultado Nominal é medir a evolução da Dívida Fiscal Líquida
no período. No bimestre,  o resultado nominal representa a diferença entre o saldo da
dívida  fiscal  líquida  ao final  do  bimestre  de referência  e  o  saldo  ao  final  do bimestre
anterior. No exercício, o resultado nominal representa a diferença entre o saldo da dívida
fiscal líquida acumulada até o final do bimestre de referência e o saldo em 31 de dezembro
do exercício anterior ao de referência. 

Para emissão correta do Anexo V, faz-se necessário as seguintes configurações: 

 Dívida Consolidada Líquida: RGF Anexo 2 – todos os campos

 Configurar: disponibilidade de caixa bruta, demais haveres financeiros e restos a
pagar processados;

 Meta do Resultado Nominal: o lançamento deste dado deve ser feito na tela de
LDO, conforme imagem a seguir

Figura 7 – Tela de Cadastro de LDO
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Figura  8 – Peças Orçamentárias – LDO

Para  facilitar  a  configuração  do  Relatório  Dívida  Consolidada  Líquida:  RGF  Anexo  02,
indicamos:

1. A impressão do Relatório (mesmo ainda não configurado) e do Razão Contábil;
2. Fazer  a  observação de  quais  contas  contábeis  têm relação  com os  campos do

demonstrativo Dívida Consolidada Líquida: RGF Anexo 02;
3. Entrar no cadastro do Plano de Contas e fazer a devida Vinculação, como nas telas

a seguir:

Figura  9 – Cadastro do Plano de Contas
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Figura  10 – Cadastro do Plano de Contas - Configuração

Após concluída a configuração deste Relatório o seu Anexo 05 do RREO estará configurado e 
pronto para Impressão. 

Para que possamos saber qual a vinculação atual, temos o relatório “Razão Sintético por Dívida
Consolidada” no seguinte endereço:

Figura  11 – Razão Sintético por Dívida Consolidada
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Anexo VI – Demonstrativo do Resultado Primário

O Demonstrativo conterá os valores das receitas e despesas primárias, discriminadas em
correntes  e  de  capital,  o  resultado  primário,  os  saldos  de  exercícios  anteriores  e  a
discriminação da meta de resultado primário estabelecida no Anexo de Metas Fiscais. 

Todos os campos deste relatório são automáticos, exceto a “Meta do Resultado Primário”:
o lançamento deste valor deve ser feito na tela de LDO, conforme imagem 7 e 8 do Anexo
5 (Demonstrativo do Resultado Nominal).
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Anexo VII – Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão

O  Demonstrativo  deverá  conter  informações  sobre  a  execução  dos  restos  a  pagar
(discriminados  por  Poder/Órgão),  tanto  os  processados  e  não  processados  liquidados,
quanto os não processados, destacando os intraorçamentários. Deverão ser discriminados
os restos a pagar inscritos em exercícios anteriores e em 31 de dezembro do exercício
anterior ao período de referência, bem como os pagos, liquidados, cancelados e o saldo. 

Para facilitar a conferência do Relatório Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão ,
fizemos o mapeamento do demonstrativo por colunas como segue na imagem:

Figura  12 – RREO Anexo 7 – Demonstrativo de Restos a Pagar, por poder e órgão

Tomando como base o período de emissão bimestre Julho – Agosto, fizemos o detalhamento
de como devem ser gerados os demonstrativos/listagens que compões os valores indicados.
Neste caso não tratamos das linhas específicas que variam de entidade para entidade, de
acordo com os órgãos que a ela pertence. 

Utilizar  a  pesquisa  estritamente  como  indicado  (para  relatório  de  dezembro  de  2015)  ,
inclusive observando o apontamento da competência que o sistema deve estar, filtrando cada
órgão:

  A - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>LIQUIDADA, utilizar os
seguintes  filtros>  período liquidação:  01/01/2000 até  31/12/2013;  período de  pagamento:
01/01/2014 ate 31/12/2014; tipo de ordenação: data da liquidação; tipo: relatório: Liquidados
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e não pagos (RP Proc);  tipo: MARCADO Saldo de Restos a Pagar. Competência do sistema:
jan/2014. 

Somar estes valores com  

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA  DESPESA
ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA  DE  NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes
filtros> período liquidação: 01/01/2000 até 31/12/2013; tipo: Orçamentária. Competência do
sistema: “qualquer” (SUBTRAÇÃO ENTRE LIQUIDADO E PAGO)

  B - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>LIQUIDADA, utilizar os
seguintes  filtros>  período  liquidação:  01/01/2014  até  31/12/2014;  período  de  empenho:
01/01/2000 ate 31/12/2014; tipo de ordenação: data do empenho; tipo: relatório: Liquidados
e não pagos (RP Proc). Competência do sistema:   ago/2015   

Somar estes valores com

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA  DESPESA
ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA  DE  NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes
filtros> período liquidação: 01/01/2014 até 31/12/2014; tipo: Orçamentária. Competência do
sistema: “qualquer” (SUBTRAÇÃO ENTRE LIQUIDADO E PAGO)

  C - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>PAGA, utilizar os seguintes
filtros> período: 01/01/2015 até 31/12/2015; tipo de ordenação: número do processo; tipo:
Relatório:  De Restos  a  Pagar;  tipo:  Tipo  de  Restos  a  Pagar:  Processados.  Competência  do
sistema:   dez/2015

Somar estes valores com

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DE  RESTOS  A  PAGAR.
Competência do sistema:  dez/2015

  D - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGENS DIVERSAS >> LISTAGEM DE ESTORNO,
filtrar os períodos. Competência do sistema:   dez/2015

  E - SOMA DO RELATÓRIO –  SOMA DAS COLUNAS:     A + B – C – D = E      ;  ou em
MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>LIQUIDADA, utilizar os seguintes filtros> período
liquidação: 01/01/2000 até 31/12/2014; período de pagamento: 01/01/2015 ate 31/12/2015;
tipo de ordenação: data da liquidação; tipo: relatório: Liquidados e não pagos (RP Proc); tipo:
MARCADO  Saldo  de  Restos  a  Pagar  ,  somando  com  a  consolidação  em
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MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA DESPESA  ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA DE
NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes  filtros>  período  liquidação:
01/01/2000 até 31/12/2014; tipo: Orçamentária.. Competência do sistema:   dez/2015

  F - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>EMPENHADA, utilizar os
seguintes  filtros>período:  01/01/2000  até  31/12/2013;  tipo:  Restos  a  Pagar;  período  de
pagamento dos restos: 01/01/2014 ate 31/12/2014; relatório: Empenhada e Não Liquidada (RP
não Proc); tipo de ordenação: data do empenho. Competência do sistema:   jan/2014

Somar estes valores com

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA  DESPESA
ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA  DE  NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes
filtros> período liquidação: 01/01/2000 até 31/12/2013; tipo: Orçamentária. Competência do
sistema: “qualquer” (SUBTRAÇÃO ENTRE EMPENHADO E LIQUIDADO)

  G - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>EMPENHADA, utilizar os
seguintes filtros>  período: 01/01/2014 até 31/12/2014; tipo: Todos; relatório: Empenhada e
Não Liquidada (RP não Proc); tipo de ordenação: data do empenho. Competência do sistema:
dez/2015

Somar estes valores com

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA  DESPESA
ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA  DE  NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes
filtros> período liquidação: 01/01/2014 até 31/12/2014; tipo: Orçamentária. Competência do
sistema: “qualquer” (SUBTRAÇÃO ENTRE EMPENHADO E LIQUIDADO)

  H - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGENS DIVERSAS>>LISTAGEM DE EMPENHOS
LIQUIDADOS  RP,  utilizar  os  seguintes  filtros>   período:  01/01/2015  até  31/12/2015.
Competência do sistema:   dez/2015

Somar estes valores com

LIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DE  RESTOS  A  PAGAR.
Competência do sistema:  dez/2015

  I - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGEM DE DESPESA>>PAGA, utilizar os seguintes
filtros> período: 01/01/2015 até 31/12/2015; tipo de ordenação: número do processo; tipo:
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Relatório: De Restos a Pagar; tipo: Tipo de Restos a Pagar: Não Processados. Competência do
sistema:   dez/2015

Somar estes valores com

CONSOLIDAÇÃO  -  Em  MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DE  RESTOS  A  PAGAR.
Competência do sistema:  dez/2015

  J - LISTAGEM –  Em MENU>>DESPESA>>LISTAGENS DIVERSAS >> LISTAGEM DE ESTORNO,
filtrar os períodos. Competência do sistema:   dez/2015

  K - SOMA DO RELATÓRIO –  SOMA DAS COLUNAS:     F + G – H – J = K      ;  ou em
MENU>>DESPESA>>LISTAGEM  DE  DESPESA>>EMPENHADA,  utilizar  os  seguintes  filtros>
período: 01/01/2000 até 31/12/2014; tipo: Restos a Pagar; período de pagamento dos restos:
01/01/2015 ate 31/12/2015; relatório:  Empenhada e Não Liquidada (RP não Proc);  tipo de
ordenação:  data  do  empenho,  somando  com  a  consolidação  em
MENU>>DESPESA>>CONSOLIDAÇÃO  MANUAL  DA DESPESA  ORÇAMENTÁRIA,  NA  BARRA DE
NAVEGAÇÃO  clicar  em  “LISTAGEM”,  utilizar  os  seguintes  filtros>  período:  01/01/2000  até
31/12/2014; tipo: Orçamentária.. Competência do sistema:   dez/2015

  L - SOMA DO RELATÓRIO –  SOMA DAS COLUNAS:     E + K  =  L
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Anexo  VIII  –  Demonstrativo  das  Receitas  e  Despesas  com  Manutenção  e
Desenvolvimento do Ensino - MDE

O Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
– MDE apresenta os recursos públicos destinados à educação, provenientes da receita 
resultante de impostos e das receitas vinculadas ao ensino, as despesas com a MDE por 
vinculação de receita, os acréscimos ou decréscimos nas transferências do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação – FUNDEB, o cumprimento dos limites constitucionais e outras informações para
controle financeiro. 

A  parte  inicial  do  relatório  (pag  01),  compreende  a  parte  de  Receita,  traz  os  valores
automaticamente. É necessário observar a tela de verificação de ACHADOS, ver o achado
nº 14 e 61 como informado na configuração do Anexo 1.

A  segunda  parte  do  relatório  (pag  02),  compreende  a  parte  de  Despesa,  traz  alguns
campos que devem ser configurados e outros já com os valores.

O  quadro  de  “DESPESAS  DO  FUNDEB”,  traz  os  valores  automaticamente,  filtrando  a
despesa por FONTE DE RECURSO E SUBFUNÇÃO. Pode ser conferido pelo demonstrativo
de despesas (MENU > DESPESA > DEMONSTRATIVO DE DESPESA)  usando o relatório do Tipo “Geral -
Orçamentária e Extra” e Filtrando como segue:

 13.1 – Fonte 18 e Subfunção 365
 13.2 – Fonte 18 e Subfunção 361
 14.1 – Fonte 19 e Subfunção 365
 14.2 – Fonte 19 e Subfunção 361

O quadro de “DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DO MDE”, precisa de configuração para os
itens 23.1.1, 23.1.2, 23.2.1 e 23.2.2. Para cada uma destas linhas do Relatório o usuário
deve fazer a vinculação aos itens no sistema, indo no cadastro da dotação orçamentária
como mostra a imagem abaixo:

MENU > CADASTRO > DESPESA > DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (ACÚMULOS) 
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Figura
13 – Cadastro da Dotação Orçamentária

As demais linhas deste quadro, 24 a 28, são alimentadas automaticamente, conforme 
a subfunção vinculada na dotação da despesa. 

Os quadros seguintes são alimentados automaticamente. Observamos porém, que as 
contas bancárias do FUNDEB devem estar cadastradas corretamente, pertencendo a 
“FAMILIA” correta. A “Categoria da Conta” deve ser Bancária e a “FAMILIA” deve ser 
FUNDEB. A configuração pode ser vista no cadastro da conta bancária:

MENU > CADASTRO > CONTA BANCÁRIA
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Figura  14 – Cadastro de Conta Bancária
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Anexo IX – Demonstrativo das Operações de Crédito e Despesas de Capital

O Demonstrativo das Receitas de Operações de Crédito e Despesas de Capital apresenta as
receitas de operações de crédito comparadas com as despesas de capital líquidas. 
Para  efeitos  do  preenchimento  desse  demonstrativo,  são  consideradas  apenas  as
operações de crédito que motivaram registros de receita orçamentária no exercício a que
se refere a lei orçamentária. 

Figura  15 – RREO Anexo 9 – Receitas de Operação de Crédito e Despesas de Capital

As  informações  constantes  nesse  Relatório  são  embasadas  no  Demonstrativo  de  receita
orçamentária e no Demonstrativo das despesas de capital  (OBS: ver caminho das telas do
Anexo I).
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Anexo X – Demonstrativo da Projeção Atuarial do Regime de Previdência

O Demonstrativo deverá conter informações sobre a projeção, ao longo de no mínimo 75
(setenta e cinco) anos, das receitas e despesas previdenciárias, do resultado previdenciário
e do saldo financeiro de cada exercício. 

Deve  ser  gerado  (quando  for  o  caso)  na  base  da  autarquia,  com  as  seguintes
configurações:

 Entidade:   CONFIGURAÇÃO > ENTIDADE       Marcar o “Tipo da Entidade” como AUTARQUIA;

 Órgão:    CADASTRO > ORGANOGRAMA > ÓRGÃO     O “Tipo do Órgão” deve ser do tipo Caixa de

Previdência e marcar como AUTARQUIA PRINCIPAL;
 FONTE:   CADASTRO > DESPESA > Fontes de Recurso/Financiamento   e associar  as fontes ao

órgão do RPPS

A configuração deste Anexo é feita na própria tela em que ele é gerado. Como segue na
figura  abaixo,  deve  ser  inserida  a  informação  da  quantidade  de  anos  da  projeção.
Lembramos que o Manual deixa claro que no mínimo é necessário um cálculo para 75 anos
e  o  sistema  faculta  o  cliente  a  emitir  período  maior  ou  igual  a  75  anos.  Também  é
necessário inserir um valor de percentual para a variação do demonstrativo.

Figura  16 – Configuração do RREO Anexo 10  
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Anexo  XI  –  Demonstrativo  da  Receita  de  Alienação  de  Ativos  e  Aplicação  dos
Recursos

O  Demonstrativo  apresenta  a  receita  proveniente  da  alienação  de  ativos  (previsão
atualizada,  receitas  realizadas  e  saldo  a  realizar)  e  a  correspondente  aplicação  dos
recursos auferidos (dotação atualizada, despesas executadas e saldo a executar), além do
saldo financeiro a aplicar. 

Figura  17 – RREO Anexo 11 – Demonstrativo da Receita de Alienação de Ativos e  Aplicação de Recursos

As  informações  que  integram  o  relatório  são  resultantes  do  ingresso  das  receitas
provenientes  da  alienação  de  bens  móveis  ou  imóveis  (filtro  da  fonte  de  recurso  de
alienação  de  bens)  e  da  execução  das  despesas  correspondentes.  Sua  conferência  de
dados  pode  ser  feita  pelos  Demonstrativos  de  Receita  (filtrando  a  fonte  de  recurso
alienação de bens) e Despesa.
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Anexo XII – Demonstrativo das Receitas e Despesas com Ações e Serviços Públicos de
Saúde

O  Demonstrativo  das  receitas  e  despesas  com  ações  e  serviços  públicos  de  saúde
apresenta: as receitas que compõem a base para cálculo do cumprimento do percentual
mínimo de aplicação em ações e serviços públicos de saúde e as receitas adicionais para
financiamento da saúde (não aplicável à União); as despesas com ações e serviços públicos
de saúde, por grupo de natureza da despesa e por subfunção; o cálculo do percentual de
aplicação para cumprimento do limite mínimo de aplicação em ações e serviços públicos
de saúde; o confronto entre a receita e a despesa previstas e as efetivamente realizadas
que  resultem  no não atendimento  dos  percentuais  mínimos de aplicação em ações  e
serviços  públicos  de  saúde  e  os  controles  de  aplicação  da  disponibilidade  de  caixa
vinculada a restos a pagar cancelados ou prescritos e do percentual mínimo não cumprido
em exercícios anteriores. 

Para  emissão  correta  deste  relatório,  são  necessárias  algumas  pré-configurações  e
observância a outros campos. Vamos seguir a ordem dos quadros do relatório, como na
imagem:
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Figura  18 – RREO Anexo 10 - ASPS

O quadro “Receitas para Apuração da Aplicação em Ações e Serviços Públicos de Saúde”,
assim como o quadro seguinte, “Receitas Adicionais para Financiamento da Saúde”, é de
preenchimento  automático,  buscando  as  receitas  pelos  seus  respectivos  códigos  de
lançamento.  Os  valores  podem  diferir  do  demonstrativo  de  receita  arrecadada  pois  a
vinculação no cadastro de Rubricas de Receita (Cadastro>>Receitas>>Rubricas de Receita)
às Rubricas do Tribunal de Contas (Campo: Especificação da Receita no TC, no cadastro da
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rubrica)  pode  estar  faltando,  facilmente  observado  na  tela  de  verificação  de
Inconsistências/Achados (Menu>>Periódicos>>Inconsistências/Achados). 

O quadro “Despesas com Saúde” também tem o preenchimento automático, trazendo as
informações das despesas lotadas na Função Saúde, segregadas por “Grupo de Natureza
da Despesa”. Neste quadro todas as despesas com Saúde são apresentadas, e no próximo
quadro temos as deduções. 

No quadro “Despesas com Saúde não Computadas para Fins de Apuração do Percentual
Mínimo”, onde temos as deduções, é o quadro que teremos que configurar. 

As configurações são feitas no cadastro da Dotação da despesa (Acúmulos), como mostra a
imagem:

Figura  19 – Acúmulos RREO Anexo 10 - ASPS

Observe  na  imagem  da  página  01  do  demonstrativo  (página  anterior)  que  temos  as
numerações em cada uma das linhas, e abaixo descrevemos:

1. DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS – Neste campo temos as despesas com
os elementos de despesa 3.1.90.01 e 3.1.90.03. Não é necessário configurar, mas é
preciso  observar  para  que  estes  elementos  não  sejam  configurados  nos  itens
abaixo, evitando duplicidade na dedução.
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2. DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE AO PRINCÍPIO DE ACESSO
UNIVERSAL –  Neste  campo  virão  as  despesas  cuja  dotação  orçamentária  tem
vinculação  com  a  letra  “Z”,  como  mostra  a  imagem  anterior  (configurar  em
Menu>>Cadastro>>Despesa>>Dotação  Orçamentária(Acúmulos),  no  campo
“VINCULAÇÃO da DESPESA”.

3. Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS  – Neste campo virão
as  despesas  cuja  dotação  orçamentária  tem  vinculação  com  a  letra  “J”,  como
mostra  a  imagem  (configurar  em  Menu>>Cadastro>>Despesa>>Dotação
Orçamentária(Acúmulos), no campo “VINCULAÇÃO da DESPESA”.

4. Recursos de Operações de Crédito – Neste campo virão as despesas cuja dotação
orçamentária tem vinculação com a letra “L”, como mostra a imagem (configurar
em  Menu>>Cadastro>>Despesa>>Dotação  Orçamentária(Acúmulos),  no  campo
“VINCULAÇÃO da DESPESA”.

5. Outros  Recursos –  Neste  campo  virão  as  despesas  com  dotação  orçamentária
vinculada  às  letras  “M  e  N”,  como  mostra  a  imagem  (configurar  em
Menu>>Cadastro>>Despesa>>Dotação  Orçamentária(Acúmulos),  no  campo
“VINCULAÇÃO da DESPESA”.

6. OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS – Neste campo virão as despesas
com  dotação  orçamentária  vinculada  à  letra  “W”,  como  mostra  a  imagem
(configurar  em  Menu>>Cadastro>>Despesa>>Dotação  Orçamentária(Acúmulos),
no campo “VINCULAÇÃO da DESPESA”.

 

A  segunda  página  do  relatório,  como  segue  imagem,  também  tem  o  preenchimento
automático, trazendo as informações das despesas lotadas na Função Saúde, segregadas
como pede cada quadro:
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Figura  20 – Página 2 do RREO Anexo 10 - ASPS
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Anexo XIII – Demonstrativo das Parcerias Público-Privadas

O Demonstrativo  informa  sobre  o  total  dos  ativos  decorrentes  dos  contratos  de  PPP
(detalhados  em  direitos  futuros,  ativos  contabilizados  na  SPE  e  contrapartida  para
provisões de PPP), o total dos passivos decorrentes de PPP (detalhados em obrigações não
relacionadas a serviços, contrapartida para ativos da SPE e provisões de PPP), bem como
as garantias dadas pelo parceiro público nas PPP. Também serão informados os passivos e
ativos contingentes. 
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Anexo XIV – Demonstrativo Simplificado do RREO

Este demonstrativo visa evidenciar  de forma simplificada,  e em um único Relatório,  os
principais itens de todos os outros Anexos do RREO, do I ao XIII (do Balanço Orçamentário,
das  despesas  por  função/subfunção,  da  receita  corrente  líquida  –  RCL, das  receitas  e
despesas  previdenciárias,  dos  resultados  nominal  e  primário,  dos  restos  a  pagar  por
Poder/Órgão,  das  despesas  com  ações  típicas  de  MDE,  das  receitas  de  operações  de
crédito e despesas de capital, da projeção atuarial do regime de previdência, da receita de
alienação de ativos e aplicação dos recursos, das despesas com ações e serviços públicos
de saúde e das despesas de caráter continuado derivadas de PPP).

Para emissão correta deste relatório, faz-se necessário antes emitir todos os anteriores em
ordem (Anexos 01 a 13). 
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RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL – RGF

O Relatório de Gestão Fiscal – RGF é exigido pela LRF Arts. 54 e 55 e padronizada pela
Portaria STN nº 553, de 22 de setembro de 2014, que estabelece em seu capítulo 4º, que o
Poder Executivo o publicará, até trinta dias após o encerramento de cada quadrimestre. 

Para acesso aos Anexos do RGF no Sistema Freire, temos o seguinte caminho:

MENU > RELATÓRIOS > RELATÓRIO GESTÃO FISCAL >   SELEÇÃO DE ANEXOS.

Figura  20 – Relatório de Gestão Fiscal 
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Anexo I – DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL

O Demonstrativo da Despesa com Pessoal, definido na Lei nº 101 de 2000, deverá conter
valores da despesa com pessoal do Poder/Órgão executada nos últimos 12 (doze) meses,
com informações sobre a despesa bruta com pessoal, as despesas não computadas para
fins de verificação do limite, despesa total com pessoal, percentual da despesa total com
pessoal em relação à receita corrente líquida (RCL), e os limites máximo, prudencial e de
alerta estabelecidos conforme a legislação.

Para sua completa emissão a entidade deve alimentar  os  valores referentes  a “Outras
Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização”, de acordo com o § 1º do
art. 18 da LRF, na tela de empenho/sub-empenho no campo “Valor de Pessoal”, conforme
figura:

Figura  21 – Valor de Pessoal

A listagem com estes valores é encontrada em 

MENU > DESPESAS > LISTAGEM DE EMPENHOS LIQUIDADOS COM DESPESA DE PESSOAL >   SELEÇÃO COM DESPESA DE PESSOAL.
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Figura  22 – Listagem de Valor de Pessoal

Com estes valores lançados, o relatório é alimentado com os valores dos elementos de
despesas  de  pessoal  que  devem  ser  conferidas  pelo  demonstrativo  de  despesa,
subtraindo-se os valores de despesa de consolidação do Poder Legislativo, conforme os
elementos listados abaixo:

1. Pessoal Ativo – Elementos de Despesa: 
3.1.90.04.00
3.1.90.11.00
3.1.90.13.00
3.1.90.16.00
3.1.90.92.00
3.1.90.94.00

2.  Pessoal Inativo e Pensionista – Elementos de Despesa:
3.1.90.01.00
3.1.90.03.00
3.1.90.91.00

3. Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização – Valor da
listagem de Valor de pessoal (indicado acima) somado ao Elemento de Despesa:

3.3.90.37.00

4. Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária  –  Elemento de
Despesa:

3.1.90.94.00
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5. Decorrentes de Decisão Judicial de período anterior ao da apuração Voluntária  –
Elemento de Despesa:

3.1.90.91.00

6. Decorrentes de Decisão Judicial de período anterior ao da apuração Voluntária  –
Elemento de Despesa:

3.1.90.92.00
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Anexo II – DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA

O  Demonstrativo  da  Dívida  Consolidada  Líquida,  definido  na  Lei  nº  101  de  2000  e
padronizado pelo Manual de Demonstrativos Fiscais da 6ª Edição, deverá conter valores
da dívida pública de forma descriminada.

Este relatório representa o montante da Dívida Consolidada (DC) deduzido o saldo relativo
aos haveres financeiros (disponibilidade de caixa e demais haveres financeiros). Em acordo
com o Manual, pode ocorrer de o valor dos haveres financeiros seja inferior aos Restos a
Pagar processados (exceto precatórios), neste caso não haverá deduções na DC e assim a
Dívida Consolidada Líquida (DCL) será igual à Dívida Consolidada.

Para sua configuração ver a explicação contida na parte de configuração do Anexo 5 do
Relatório Resumido de Execução Orçamentária. 
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Anexo III – DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRA GARANTIAS DE VALORES

O Demonstrativo das Garantias e Contra garantias de Valores compõe apenas o Relatório
de Gestão Fiscal do Poder Executivo e abrange as Garantias e Contra garantias de Valores,
prestadas a terceiros.

Este relatório é de alimentação automática, não necessitando de configuração, utilizando
as informações das contas contábeis de EXECUÇÃO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS que no
Razão se apresentam com a numeração iniciada com 8.1. conforme tabela abaixo:

DESCRIÇÃO (TEXTO) CODIFICAÇÃO PLANO DE CONTAS

EXTERNAS (I) SOMA

   Aval ou fiança em op. de crédito 8.1.2.1.1.02.01.00

8.1.2.1.1.02.03.00

8.1.2.1.1.02.04.00

8.1.2.1.1.02.06.00

   Outras garantias nos Termos da LRF 8.1.2.1.1.02.19.00

8.1.2.1.1.02.21.00

INTERNAS (II) SOMA

   Aval ou fiança em op. de crédito 8.1.2.1.1.01.01.00

8.1.2.1.1.01.03.00

8.1.2.1.1.01.04.00

8.1.2.1.1.01.06.00

   Outras garantias nos Termos da LRF 8.1.2.1.1.01.19.00

8.1.2.1.1.01.21.00

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III)=(I+II) SOMA

(SEGUE)
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DESCRIÇÃO (TEXTO) CODIFICAÇÃO PLANO DE CONTAS

EXTERNAS (V) SOMA

Aval ou fiança em operações de crédito 8.1.1.1.1.04.01.00

8.1.8.8.8.04.02.00

8.1.1.1.1.04.03.00

8.1.1.1.1.04.04.00

Outras garantias nos Termos da LRF 8.1.1.1.1.04.98.00

8.1.1.1.1.04.99.00

INTERNAS (VI) SOMA

Aval ou fiança em op. de crédito 8.1.1.1.1.03.01.00

8.1.1.1.1.03.02.00

8.1.1.1.1.03.03.00

8.1.1.1.1.03.04.00

Outras garantias nos Termos da LRF 8.1.1.1.1.03.98.00

8.1.1.1.1.03.99.00

TOTAL  CONTRAGARANTIAS  RECEBIDAS
(VII)=(V + VI)

SOMA
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Anexo IV – DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO

O Demonstrativo das Operações de Crédito compõe apenas o Relatório de Gestão Fiscal –
RGF do Poder Executivo e abrange as operações de crédito internas e externas, inclusive
por antecipação da receita. 

Este relatório é de alimentação automática, não necessitando de configuração, utilizando
as informações do demonstrativo de Receitas em confronto com a RCL, de acordo com o
limite definido por Resolução do Senado Federal e com o limite de alerta contido no inciso
III do § 1º do art. 59 da LRF. 
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Anexo V – DEMONSTRATIVO DAS DISPONIBILIDADE DE CAIXA E DOS RESTOS A 
PAGAR

O Demonstrativo da Disponibilidade de Caixa e dos Restos Pagar visa a dar transparência
ao  equilíbrio  entre  a  geração  de  obrigações  de  despesa  e  a  disponibilidade  de  caixa.
Deverá ser elaborado somente no último quadrimestre pelos Poderes e órgãos com poder
de autogoverno. 

Como regra geral, as despesas devem ser executadas e pagas no exercício financeiro e,
extraordinariamente,  podem  ser  deixadas  obrigações  a  serem  cumpridas  no  exercício
seguinte com a suficiente disponibilidade de caixa. Assim, o controle da disponibilidade de
caixa e da geração de obrigações deve ocorrer simultaneamente à execução financeira da
despesa em todos os exercícios e não somente no último ano de mandato, apesar de a
restrição estabelecida no art. 42 se limitar aos dois últimos quadrimestres do respectivo
mandato,  a  LRF  estabelece  que  a  responsabilidade  na  gestão  fiscal  pressupõe  a  ação
planejada e transparente em que se previnem riscos e se corrigem desvios capazes de
afetar o equilíbrio das contas públicas. 

Este  relatório  é  de  alimentação  automática,  não  necessitando  de  configuração,
demonstrando as informações segregadas  por FONTES DE RECURSO: Vinculadas  e Não
Vinculadas e suas variações. Para que os valores estejam corretos é necessário:

1. O Anexo 7 do RREO deve estar com os valores corretos;
2. Conferida  a  apuração de  Restos  a  Pagar  do  exercício  corrente  com as  devidas

anulações;
3. As contas bancárias  devem estar  devidamente cadastradas com suas fontes de

recurso;
4. As Obrigações Financeiras que não orçamentárias devidamente apuradas no Razão

nas contas iniciadas com 2.1.8. , discriminadas por fonte de recurso.

Para  as  Demais  Obrigações  Financeiras  estarem  discriminadas  é  necessário  o
desmembramento das contas de DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO contas iniciadas
com 2.1.8.  e a  devida  vinculação a fonte respectiva,  no cadastro das contas contábeis
como exemplo:
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Figura  23 – Cadastro da Conta de Retenção

Com os detalhamentos corretos, os valores serão alimentados no relatório. Então teremos
a disposições das colunas da seguinte forma:

1. Coluna DISPONIBILIDADE DE CAIXA BRUTA (a) – Valor é o mesmo do Resumo Ban-
cário, filtrado por fonte (exceto contas de responsabilidade);

2. Coluna Restos a Pagar Liquidados e Não Pagos, De Exercícios Anteriores (b) – Valor
é saldo do exercício atual presente no Anexo 7 do RREO para os Restos a Pagar  li -
quidados;

3. Coluna Restos a Pagar Liquidados e Não Pagos, Do Exercício (c) – Valor é a diferen-
ça entre o total das despesas liquidadas e o total das despesas pagas do Demons-
trativo de Despesas Orçamentárias, filtrado por fonte;

4. Coluna Restos a Pagar Empenhados e Não Liquidados de Exercícios Anteriores (d) –
Valor é o saldo do exercício atual presente no Anexo 7 do RREO para os Restos a
Pagar não liquidados;  

5. Coluna  Demais  Obrigações  Financeiras  (e)  –  Valor  vem  da  soma  das  contas
contábeis  do  Razão,  de  acordo  com  o  detalhamento  das  contas  de  DEMAIS
OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO, como sugerido acima;

6. Coluna Disponibilidade de Caixa Liquida ( Antes da Inscrição em Restos a Pagar Não
Processados do Exercício) (f) – Valor referente a soma da linha segundo fórmula
a - ( b + c + d +e) (onde as letras representam as colunas acima descritas);

7. Coluna Restos a Pagar Empenhados e Não Liquidados do Exercício – Valor é a dife-
rença entre o total das despesas empenhadas e o total das despesas liquidadas do
Demonstrativo de Despesas Orçamentárias, filtrado por fonte;

8. Coluna  Empenhos Não  Liquidados Cancelados (Não Inscritos Por Insuficiência Fi-
nanceira) – Valor referente aos cancelamentos de empenhos no mês de dezembro
do ano corrente.
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Anexo VI – Demonstrativo Simplificado do RGF

Este demonstrativo visa evidenciar  de forma simplificada,  e em um único Relatório,  os
principais itens de todos os outros Anexos do RGF, do I ao V (Demonstrativo de Despesa
com Pessoal, Dívida Consolidada Líquida, Receita Corrente Líquida, Operações de Crédito e
Disponibilidade Financeira).

Para emissão correta deste relatório, faz-se necessário antes emitir todos os anteriores em
ordem (Anexos 01 ao 5). 
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